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RESUMO 
 

Modelos computacionais que implementam a migração de soluto em meio poroso saturado 
surgem constantemente na comunidade científica devido à suma importância dada à 
compreensão e previsão do transporte de constituintes dissolvidos em água subterrânea. 
 
A confiabilidade nos resultados obtidos das complexas operações provenientes da dinâmica de 
fluídos computacional [1] pode ser mensurada por estimadores de erro a posteriori. Neste 
trabalho é apresentado um indicador elemento residual do estimador de erro do modelo (1.1), 
Adveccão-Dispersão-Reação (ADR), considerando o transporte em regime de pequena 
advecção [4]. 
 
 

    

 
       (1.1) 

 
 
 
 
Para a discretização temporal empregou-se o esquema θA-estável e para a discretização espacial 
foi usado o método de elementos finitos com elemento conforme e formulação de Galerkin. O 
estimador residual apresentou boa eficiência local quando a solução numérica do modelo ADR 
2D foi comparada com solução analítica disponível na literatura [2]. Ou seja, em nível do 
elemento, o estimador encontra-se limitado inferiormente pelo erro atual. 
 
A norma L2 do indicador elemento residual (1.2), 
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implementada em linguagem JAVA, é determinada utilizando os pontos de Gauss do elemento 

quadrilátero delimitado pelas funções de base em coordenadas locais ( )( )ηηξξ jjj −−=Φ 11
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[3]. 
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Em regime de pequena advecção, coerente ao campo de velocidades do fluxo de água 
subterrânea, os resultados de exemplos numéricos dos processos ADR demonstraram a robustez 
e eficiência da técnica residual para estimar o erro espacial da solução numérica. Na situação de 
fluxo não uniforme, observou-se a convergência da solução numérica, uma vez que a norma L2 
do resíduo global decresce linearmente mediante o acréscimo nos passos de tempo ou 
refinamento da malha inicial. Desta forma, o indicador (1.2) da equação parabólica (1.1) pode 
ser utilizado em estratégias de refinamento adaptativo para particionar uma malha de elementos 
finitos e fornecer uma solução numérica com a precisão desejada. 
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